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Os óleos essenciais são compostos químicos voláteis produzidos pelos metabólitos secundários das 

plantas, podendo ser extraídos de flores, folhas, casca, raízes e frutos, de uma grande variedade de 

plantas, são constituídos principalmente de substâncias terpênicas e de fenilpropanóides as quais 

conferem suas características lipofílicas e organolépticas. A intensificação dos estudos biológicos 

dos constituintes dos óleos essenciais tem resultado na descoberta de produtos naturais que podem 

ser usados no controle de pragas e doenças, substituindo defensivos agrícolas convencionais que 

causam grandes problemas ao homem e à natureza. A família Lauraceae compreende 

aproximadamente 50 gêneros e 3000 espécies distribuídas em regiões pantropicais, 

predominantemente no sul da Ásia e no Brasil. Muitas das espécies pertencentes à família 

Lauraceae são consideradas medicinais e de utilização variadas, desempenhando diferentes funções 

contras diversas doenças, quimicamente trata-se de uma família muito rica em metabólitos 

secundários. O gênero Cinnamomum pertence à família Lauraceae, ele inclui aproximadamente 250 

espécies, muitas espécies deste gênero são produtoras de óleo essencial. O objetivo deste trabalho é 

a extração do óleo essencial das folhas de Cinnamomum sp., sua caracterização química e testes de 

atividade antimicrobiana do óleo essencial. O material vegetal foi coletado no Parque Natural 

Municipal do Córrego Cumandaí, na área urbana de Naviraí, a extração foi realizada pelo método 

de hidrodestilação com aparelho Clevenger. O óleo essencial foi submetido à análise 

cromatográfica (CG-EM), sendo possível determinar a composição química através da comparação 

do índice de Kovats calculado (IK) e comparação à literatura Adams e à biblioteca do equipamento 

(NIST). A análise cromatográfica (CG-EM) foi realizada na Universidade Estadual de Maringá 

(UEM). Realizaram-se testes de atividade antimicrobiana, sendo o teste disco de difusão em ágar e 

de concentração inibitória mínima (CIM), foram testadas bactérias gram-positiva e gram-negativa. 

Após a extração do óleo essencial das folhas da Cinnamomum sp., o rendimento foi calculado, 

sendo de 0,12%. Foi possível identificar 82,43% dos compostos do óleo essencial, 77,70% 

monoterpenos e 4,73% sesquiterpenos. Todas as bactérias testadas no método de disco de difusão 

em ágar foram sensíveis o óleo essencial na forma bruta, no teste de concentração inibitória mínima 

mostrou a concentração necessária de óleo essencial para inibir o crescimento das bactérias testadas. 

Foram identificados 15 compostos do óleo essencial das folhas da Cinnamomum sp., sendo os 

principais, Eucaliptol, seguido por ρ-cimeno, α-pineno, β-felandreno e α-terpineol. O óleo essencial 

das folhas da Cinnamomum sp., mostrou-se ativo frente as bactérias testadas, porém obteve com 

fraca atividade antimicrobiana. 
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